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CHRONICA OCCIDENTAL 


Acabo n'este momento de passar pelos olhos 
um livro que os editores Tresse e Stock publica- 
ram ha semanas em Paris e que ha dias anda uhi 
pelas sitrines dos nossos livreiros. 

Intitula se o livro Les Etuies en voyage, e é 
firmado pelo impresario Schurmana, que Lisboa 
conheceu muito em tempo, que lhe trouxe cá pela 
primeira vez a Sarah Bernhard, a Patti, a Cham- 
font o Dupais, e que deu mato que falar de 
aqui por causa Wuma historia qualquer de conde- 
coração, que não me lembro já o que foi, mas sei 
que houve. 

Li q livro do sr. Schurmann d'uma assentada, 
não porque. elle seja literaramente muito inte 
Tessante, mas porque é inuito pequeno — as suas 
290 paginas ão fetas À custa dum typo muito lar- 
go de interlinhas, de espaços e de paginas em bran- 
Eo—e porque fala de artistas. muito nossos co- 
nhecidos, à Patti, a Sarah, e o Coquelin. 

E se esse livro, que não é evidentemente um 
dom livro nem tão pouco uma boa acção, não 
nos merece muita [é por causa do azedume, que 
transborda de cada pagina, principalmente das 
que se referem Patti e ao Coquelin, porque a 
Saraly Bernhardt é a menos beliscada por Schar 
mamn, a que lhe merece mais consideração coma 
artista é como mulher; tem comtudo umas notas 
suriosas pará nós é umas anedoctas, que apesar 
“le não serem bem contadas teem sua graça e nos 
desvendam certos mysterios dos bastidores das 
celebridades mais gloriosas do fim «este seculo, 
cujas vingens triumplues veem ainda, ao cabo de 
dois seculos e melo, accrescentar uns capítulos en- 

gados de Roman Comique de Searro 
É por nos parecerem curiosas essas anedocts 

r$ notas vamos dar algumas d'elias nos nos- 


A found da Bai com  Schurmarm — turnée 
durante à qual veiu a Lisboa — foi 
as receitas maiores que fea foi em Paris 
So mil francos por noite, Earcelona, 

Lisboa e foi em Lisboa que a celebre 
meior numero de espectaculos — 8, nos dias 27 e 
Jo de março, às 5, By 1a, 15, e 17 de abril de 1886. 

Em Barcelona a Patti deu 46 4 recitas 4 em 
Bucharest, 3 e n Vienna, 3 em Paris, 2 em Nice, 1 
em Valencia, 1 em Buda Pest e 1 em Praga. 

As 8 recitas da Patti em S, Carlos produziram 
a3a,208 francos, (41:813,640 réis) o que dá a media 
de "25039 francos por espectaculo, ou seja réis 
Siastsóo, 

Devem confessar que esta media é muito bonita 
para Lisboa. Manter 8 recitas da Patti, quasi a se- 
ir, 5/2007 700 à recita foi proeza que só Lis- 
oa fez n'essa tournée da diva. 

Ha dias admiraram-se muito os jornaes pela 
recita de benefício da ilustre actriz Rosa Damas- 
ceno na Rio de Janeiro ter produzido B contos de 
réis fracos, isto é, menos de a contos de réis da 
nossa moeda, 

Vc 8 Vem, gr so comparado com os 8 com- 
& duzentos que durante 8 espectaculos Lisboa 
den Paio Paran 

A sum parte, durante toda a tournés e além de 
despezas de Viagem, e de hotel, a Patti ganhava 
por noite, que abria a bocca, fosse para Cantar uma 
opera, fosse para trinar uma valsa, a quantia de 
105009 francos (1:800:5006). 

A respeito da intima da celebre diva o li- 
vro de im. Schurmazn dá-nos alguns pormenores 
curiosos, à começar pelo da tisana porganiva de 
pés de Cereja, que a famosa cantora toma todas 
As note que têm espectaculo tsana que forneceu 

áuctor do livro uma anedocta, que só se pode- 
ria contar em pleno carnaval, Es 

No dia em que canta a Patti nunca ensaia no 
theatro, embora nunca tenha cantado com os 
tistas com quem tem que representar 4 noite. 

é ti horas da manhã o regente d'orchestra é 
recebido pela diva, que não lhe dá uma uni 
lavra, para não estragar a voz, € 0 tenor Nicohii 
é quem indica ao regente os movimentos dos 
Acompanhamentos e os cortes a fazer na parte 
qué Sua esposa canta, córtes que apanham Quasi 
Sempre um ierço, pelo menos, do eu papel 

Em seguida a Patti toma um caldo, vaé dar. 
um passeio d'uma hora em carruagem, recolhe 
ao hotel, deita-se até ás 5 horas, janta e yae 
o theatro onde continda a não fallar a pessoa al- 
guma, para não estragar 0 seu thesouro. 

"Nos dias em que não canta, a diva levanta-se á 


11 boras, almoça, passeia de carruagem ea pé, ás 
Shoras é meia fa soa t.ilte de Jantar tulete 
em forma, porque á mesa da Patiha toilete obri- 
gatoria: para senhoras, vestido decotado é manga. 
Eurta, para homens, casaca e gravata branca. De: 
is (de jantar partida de buhar. À Patti é uma 
jogadora de bilhar de primeira ordem; não viaja 
una Sem um bilhar special que faz parte da 
sua bagagem e que monta penas chega a qual 
quer hotel. Desde O jantar até ds 10 Bora: he 
Ta em que se recolhe ao quarto, a Patu joga, 
cantarolando à Cangoneta em voga ou trauteando 
de caçoada a musica de Wagner que ella detesta, 

Agora histocias da Pati 

Depois de estar em Vienna e já estar aberta é 
coberta a assignatura em Bucharest, a Patti decla- 
Tou terminantemente que não ia, quê estava muito 
frio, que o caminho era todo coberto de gélo, e que 
não estava para ir ganhar à morte a Bucharest. 
aa2 Sshtrenan que inha Já recênio o dinheiro 

assignaturas icou anniquilado, Ter que resti- 
tuir o dinheiro é antes a morte, 

De repente. teve uma idea e escreveu so seu 
secretario, que tinha ido auiante para Bucharest, 
“Custe 0 que custar quero uma ovação na gare 
de Bucharest pela nobreza italiana, Mande-me o 
seguinte telegrama. «A nobreza italiana € rou- 
máica prepara. recepção grandiosa mw Pattl, 
Ministerio será representado. Trenós, archores, 
musica, Mande telegrama hora chegada. 

O secretário cumprio as ordens é Schurmaza 
foi mostrar à Patti o telegramma de Bucharest, 

A diva corou, empallideceu durante a leitura 
pergunta logo! TA E 

uando partimos? Que gente encantadora, à 
de Bagaço à 

— Amanhã pela manhã, se sempre quer lá ir. 

= Está dito, amanhá pela manhã 

Partiram e quando chegaram á estação de Bu- 
charest estavam na gare Co figurõer de casaca € 
gravata branca, esperando a diva, a pé firme ape- 
Bar do frio enorme que fa 

De todos os lados choviam fóres, Auctuavam 
bandeiras, inumeras archotes iliuminavam a pare 
a que uma banda de musica, tocando os hymnos 
& cantos nacionaes, dava um ar festivo. 

— Saúdo-a em nome da nobreza, do meu pais. 

de artista É disse à Pattis um ujéito velho, no 
etabana, 
ifttdoceu com voz comemovida, sobe 
ara 0 trenó no meio duma explosão de applau- 
Vos e de acelamações e entra na cadude escoltada 
pelos 6o fidalgos. 

Os vivas redobraram d'intensidade á porta do 
hotel, 

O Schurmaon entro atraz da 
seu secretario que subisse tambem. 

= Não posso. 

= Porque 

— Estou de guarda ás minhas casacas ; são 
muto capazes de se safar com ellas. 

capazes quem ? 
es fidalgos | 
= Quees fidalgos? 

—Os que o sr. me encomendou para a re: 
cepção festiva fita pela nobreza italiana! Aluguei 
todos os. limpa-chaminês é pedreiros italianos 
que encontrei, n 2 francos por cabeça, e as casa- 
Ga a $ francos cada: comprei gravatas é luvas 
brancas. ao todo 320 francos 

Em Barcelona deu-se com a Patti uma scena 
quis identica. 

O tenor Stagno era a estrella da companhia do 
theatro, & entre essa estrela fia e à estreila vo 
Junte Patti, houve logo deseguisado. 

Stogno não quiz cantar à Traviata com a Pat- 
1, porque m'essa opera tinha tido, dois mezes an- 
tes, um enorme successo o Gayarre. À Patti não 
desistiu da Traviata e cantou a com Nicolii. 
gno mandou Jar aos dois uma pateada e dahi 
Erande escandalo no theatro, é furia da Patti, que 
declarou terminantemente não cantar mais em 
Hespanha, g 

Novos, terrores do emprezario e novo true da 
mesma. familia do true de Boucharest. 

Schsemana vae ter com um amigo Cujo pas es- 
tava relacionado com as primeiras personalidades 
aristocraticas, políticas, scientificas e litterarias 
de Barcelona e pede lhe alguns bilhetes de visita. 
essas pessoas. 

E no dia immediato a Patti recebia uma avalan- 


a e disse ao 


uma vez — etc., é juntamente com estes bilhetes. 
um díluvio de 'Bouguets e de corbeiles de Hores. 


Schurmana entra então é participa : 
— Os seus desejos são ordens, Está tudo prom. 
FO, partimos amanhá e não cantará mais em He 
panha, 

— Está doido! Aquillo era brincadeira! Os 
meus patrícios são muito gentis, Olhe. 

E mostra os bilhetes que Schurmann tinha 
escripio e as flóres que elle tinha comprado. 

Ea Patti continuou a cantar e Schurmanh à gas 
nhar dinheiro. 

À respeito da estada da Patti em Lisboa o em- 
prezario nota apenas as duas memoraveis noites 
do Barbeiro com à incomparável execuç 
Rosine —Patti, Almaviva-—Massini e Figaro—Co- 
togni ea despeza fabulosa dessas recitas, que mon- 
tava à 2639200 francos cada uma é termina ; 

«Mais valia para a fria virtuose que se tivesse. 
retirado com essa doce recordação em vez de ter 
fechado a sua tournce em Lisboa, com um fiasco 
lamentavel sob a basquine de Carmen, 


Falta aínda a Sarah Bernhardt e o Coquelin e 
o espaço da chronica já acabou. 

para outra vez em que haja pouco as- 
sumpto como houve esta semana, que apenas forz 
meceu dois acontecimentos, a innuguração do 
Museu industrial e agricola, inauguração que se 
deve estar realisando às horas em que escrevemos. 
e a morte do dr, Oliveira Valle um dos mais il 
lustres advogados do nosso pais, talento podero- 
so & esoírito brlhantissimo, que deixa uma tra- 
dicção gloriosa no fora portuguer e uma saudade. 
pungentissima é immoredoura, em todos que o 
conheciam, 


Gervasio Lobato, 


— no 


MONUMENTO À AFFONSO D'ALBUQUERQUE 


Entre as disposições vestamentarias com que fal 
teceu Simão José da Luz Soriano, enconirou e 
à de um legado de 30:00055000 para a construc- 
ção de um monumento ao grunde Alfonso d'AI- 
Buguerque, 

Se “outras causas não houvessem para engran- 
decer e respeitar a memoria de Luz Soriano, o 
avetor da Historia da Guerra Civil, bastaria aquel: 

sua disposição testamentaria para Mhe dar gloria 
e ailirmar 08 seus elevados sentimentos putrioti 
cos, encarregando-so elle, com o producto das suas 
economias, durante muitos annos de trabalho, de 
saldar essa divida que Portugal ha muitos annos 


devia, ter pago, ão glorioso vie re da India, que 
fundou à império portugues do Oridare a encheu 
a Bistoia patria de pagina plorione como ainda 


foram o» 


até hoje ni dida, nem sequer inita- 
das. 

Os sentimentos patrioticos de Luz Soriano, pa- 
gando pelo seu paiz aquella divida no grande ca- 
Pitão. das Indias, encontraram echo em corações 

ortuguezes, porque à nobre « patriotica acção do. 

jenemerito testador, correspondeu a boa vontade 
e talénto dos artistas nacionaes, que concorreram 
com, 05 seus projectos ao concurso aberto para O 
monumento a Affonso d'Albuquergus. 

Ólto foram os projectos apresentados, cada um, 
de seu auetor, pelo que oito foram os artistas, to- 
os portugueres, que correram ao apello que lhes. 
fôra feito pela comimissão do monumento, e que 
terminava Com estas palavras: +. +... 4 COmmis= 
São dirige-se aos esculptores portuguezes com a 
convicção plena de que a inspiração do seu pa 
triotismo, é o culto prestado à arte lhos farão. 
desentranhar da mente creadora os moldes em 
que melhor se vase o bronze, e se cingele o mur- 
more destinado a reproduzir o vulto é recordar 
as façanhas e os actos do grande capitão,» 

Não foi em vão que se fez o apello aos esculpto- 
res portugucaes, porque, em verdade, 6 con 
Cxédleu toda a espectiiva, é Os olto projectos. 
apresentados todos estavam em perfeitas condi. 
cões de concorrerem, todos alfirmavam grandes 
progressos na arte nacional, todos revelayam ta- 
lento nos seus aucto 'memoria gloriosa do. 

ande capitão, decorridos tres seculos, ainda ins- 
firou briosamênte os artistas, que a deviam eter- 
bisar no marmore é no bronze. | 

Em uma das salas da Real Academia de Bellas 
Artes, é que se fez a exposição dos oito projectos, 

jus Gstiveram patentes aó publico por alguns. 


O OCCIDENTE 


vm 


Patria é a legenda do modelo, primeiro que va- 
mos apreciar. É seu auctor, segundo se verificou 
depois, o conhecido esculptor sr, Raro, Este mo- 
delo consta de um pedestal quadrado encimado 
por uma. cupula semelhante à da torré, que mo- 
dernamente construiram nos Jeronymos. Sobre esta 
cupula a estatua de bronze de Affouso dAlbu- 
querque tendo à mão direita na espada e a es. 
uerda segurando um mapa. Dos quatro angulos 
do pedestal saem quatro misuas que servem de 
asc, à quatro estatuas sentadas sob baldaquinos 
reniihados = 
s estatuas representam o Genio, a Força, o 

Valor e a Justiça E 

Nas quatro fáces do pedestal, mettidos em mol- 
duras, vêem-se. quatro baixos relevos represen- 

indo”: Tomada de Malaca ; Entrada de Affonso 
SAlbuqueraue em Gia: Devruição da armada 
do rei de Ormuz; Destruição de Malaca. 

“O monumento assenta sobre uso plano guarne-. 
ido de uma balabstrada aberta ao meio de cada 
um dos quatro lados, por degraus que dão acces- 
so so monumento, 

Chamaram ao éstylo d'este monumento, ma- 

no, é pareco que foi essa à intenção do seu 

auctor, É preciso, porém, dizer que não à renlisow, 
embora o conjunsto seja agradavel á vista, com 
respeito à decoração, que quanto à fórma tem 
dastante de tumular. 


O sol nasce para todos é a legenda do modelo 
do se: Leandro Braga é Cmapar professor da Aca- 
demih. Compõe-se este na base de dois corpos 
gados por figanies que em por remate ns ex 
pheras armilares. Das faces Iateraes sem prôas 
de guleões e das posterior é anterior atributos de 
guerra e do marinha. Sobre esta base assenta o 
Pedestal quadrado destacando-se na Ince anterior 
uma figura em bronze representando o Genio Na. 
cional empunhando a bandeira portugueza. Sobre 
este pedestal ainda. um plinto. ornamentado em 
volta elevando-se dos angulos uma especie de co- 
rucheus. Nos apaineludos deste. plinto Iêem-se 
eripções. Sobré isto ergue-se uma columna cer= 
cada de columnellos floreados é rematada por. 
tel sobre o qual isenta a estatua do heroe 

em attitude nobre. 

Parece que 0 aúctor tambem quiz seguir o es- 
tylo manuelino, neste seu projecto, mam fazendo 
vm conjuncio bonito, não lhe deu o cunho daquel.. 
a architectura nem na parte dêcorativa nem na 
architectonica. 


Sempre sela patria é à legenda do projecto a 
soge qu peter avr: Pequio e Cainiro, 
aribitecto, 

Não é facil classificar o 
qu enretanto vem muitas reminiaen 
Stiento de D, Padro IV em Lisbõe; Base, pedes- 
VP coluna são mo seriltantes queda mo: 
intento, com a dilerença que nx estatuas que 
Tiagucle estão sentadas, esto esta projecto em 
Pê Fepresentam o Patriotismo, à Perseverança, 
Re aserdnomia e a Navegação, Na columns, Em 
EafelLras, enrrost-se Uma pola de bronze, À 
sua eórda: o monumentos Aos lados da base 
E sobre doi pequenos pedestaes descançam dois 
fede symbols a for. Este projecto pareceu: 
ga Rm ac de todos pel du pouca oriina 
idade: 


O projecto que seque tem por legenda estes 
versos de Cambes + 


Na luz que sempre celebrada e dina 
Será da Egypeia Santa Catharina. 


É de uma grande simplicidade, ou quas! pobre- 
2a a orchiteciura e decoração dieste projecto do 
de, alberto. Nunes. Sobre im pedestal de quatro. 
degraus o envasamento dum plinto quadrado em 
estylo, renascença muito singelo. Quatro baixos. 
relevos preenchem parte das fíces do plínto, re- 
resentando a tomada de Gón; a tomada de 
aláca ; Affonso d' Albuquerque recebendo o em- 
daixador da Persia, em Ormuz ; o desembarque 
do endaver de Afonso d' Albuquerque, em Gia. 
São bem escolhidos estes factos historicos da vida 
do heroe é superiormente bem compostos estes 
quadros À estatua que encima o monumento re- 
presenta Afonso Albuquerque protegendo a la 
dia representada na figura de uma indiana que 
ajoelha aseu lado. À historia está n'e-temonumento. 
erfeitamente estudada, mas a concepção artística 
que não tem O brilho e aparato que convem 
nlum monumento heroico, devido tálvez ao re- 
ceio de exceder 0 orçamento. 


“Ariereps Sotnas, legenda do projecto do sr. Pe. 
eira Santos que passamos a apreciar. É de bom 


aspecto ainda que as boas regras de architectura. 
não estão observadas com o rigor que é mister. 
Sobre uma base de degraus, um pedestal quadrado 
tendo em volta um baixo relevo de bronze. repre- 
sentanda passagens da vida do heroe da Índia. So- 
fe a escadaria, e, em íreme dos angulos do pe. 
destal véem-se peças de artilheria montadas. Do 
pedestal erguem-se quatro columnas em canellu- 
Fas com suas bases e capiteis sobre que assenta 
um motivo architectonico com à estatua de bro- 
2e, em attitude espectaculosa, pondo uma perna 
sobre o globo terraqueo e apontando com o dedo 
para o ponto da Asia. Na frente do monumento e 
Entre as columnas avulta a figura da Histori 


Purago & legenda com que o a. Tira 
Lopes distinguiu o seu projecto, Que consta uma 
Eotbmas bastante gronaa assente sobre um pedes- 
da simpee e crománda por im rupo de 
Tas aleporicas, em alto telêvo, Erúpo que tem as 
suas reminiscencias do grande arco da ') rella em 
Bitis e” do monumento de D. Jowé [da Praça do 
Commercio, de Lindos. E arrojada a concepção 
Cimpressicha, mãe aoalrasndo-a seregamenta, re. 
Sophie se logo que não tem grande relação tom 
Sheros a quem O monumento é dedicado, Com- 
pesa ese projecto a estatoa muito baixa e obessa 
DS pousa sabre a columoa. Ha ainda dos dois 
o do pedestal dolo leões que descançam em 
seus pin paralelipipedos. Uma cortina ameada 
Jeso recto que Bira a Esplanada de uma for: 
rúleça em que Ne cigue o monumento, apenas 
Ebéro ta flnte por uma escadaria que 
aecesos 


A patria honrae legenda do projecto do sr. 
msi dAimeida, À primeira parte do pedestal é 
Toda” revestnda de pyramides.quadrangulares si 
“eilhantes às da, Casa dos licos, que se di ter 
andado fazer o Blho de Affonso d Albuquerque à 
Pardido Tejo. hoje Ribeira Velha. No “segundo. 
Esrno qui firma o pedental. de quatro faces ha 
astro haixos relevos representando : submissão 
Je Gemurs Conquista de Malsca; à morte de 
Alonio d'AIbaquerque; é esta a moeda com gue 
Bi Rat de Porlupal púga aos soberanos. estram. 
eiros 08 tributos, etc Estes baixos. relevos são 
Eextidos' em molduras muito semilhantes aos ar. 
Sos que se veem nos. tomulos dos infantes, nã 
Batalha, é com suas pilastras nos angulos 

Sobre este pedestal ergue-se um plinto amendo. 
na parte superior e sobre este a etitua que é das 

al bem feita que se véem em todos Os proje- 
atos. Aos. dois lados. do. pedestal. estão” dois. 
grandes elephantes que fazem como que à guarda 
di monumento, À arte rcitectoia Sente pro 
jezao não é menta de deteitos. 


Flôr de la mar é a legenda do ultimo projecto 
que pastamos a descrever e que pertence ao 
Motta, um novo escuiptor que concluiu 9 curso 
da dois annos, na Real Acadêmis de Bellas Ártes. 

“Je verdadeiro estylo manuelino, perfeitomen- 
te estudado é sentido. À base é de fdrma octogo- 
mal e nella principia Jogo o rendilhado «'aquelle. 
stylo arehitictonieo e decorativo, Este ociogono 
fem quatro faces reintrantes e quatro salientes. 
Nas salientes assentamse as figuras do Valor Mi- 
ar, Patria, Política e Justica todas com suas azas 

ve” ajudam a decorar e ligar o segundo corpo. 
tos pedestães em que assentam estas estatuas 
ssem cabeças de elephantes. Neste corpo & nas 
Suas faces Freintrantes ha quatro baixos relevos. 
que desenham 05 seguintes quadros historicos da 
Vida de Alfonso d Albuquerque : Os governadores 
de Gôa entregando as chaves da cidade a Afonso 
“Albuquerque; Derrota dos muros na ponte de 
Malaca Alonso d' Albuquerque recebendo o em 
baixador do rei de Nrcinga; E esta a moeZa, etc. 

No. segundo corpo véem se outros guntro bai. 
xos relevos representando naus e galeões alludin- 
do 8 descoberta da India. Sobra este pedestal er- 
ue-se, como que uma columna formada por ou- 
ras columinas em cordas é flóres s brepostas, de 
puro. manuelino, como. se véem nos Jeronymos, 
Pematadas por espheras armilares. Coroando este. 
conjaneto bello e harmonico a estatua em bronze 
de Affonso d'Albuquerque em attitude nobre e 
lesada: GÊ SEARA 

is, em rapida deseripção, os oito projectos de 
que à comumissão teve que escolher um e premiar 
às dois seguintes máts votados. 

Foi no dia 14 do mez que ncabou que a com- 
missão reuniu para cffecivar a sua escolha, na 
Real Academia de Bellas Artes. 

“A sessão foi demorada, prolongando se das tres 
e meia até ás seis e meia da tarde. Corhpareceram 
Todos os membros, sendo seis da comissão tes- 
tamentaria e trés representantes das sociedades 
Selemificas. São os srs. conselheiro Barros Go- 


mes, dr. Holtremam dr. Hope, Anmibal Cam 
Costa Novaes e Antonio José de Seixas; Victor. 
Esto da cal Academia de Belas Ares Sousa 
Monteiro, da Academia feal das Selencia Li 
no. Cordeiro, da Sociedade de Geographia de 
Less 

A Yoação foi nominal e aberta sendo todas os 
sitios prosas em mer absolo Eme” 

Telaço teve O 1.º premio por unanimidade, 

o modo cuja diva é Lô de la mar: seu aus 
Sr O enculptoo bs Antoni A pata on 
Mona: Canteiro, os srs José Gullbermo Coreia 
& Irmão, Não recebe dinheiro porque o premio 
convi sete cs a adição da co: 
o o pese 

0 5. premio, Sosa réis fo concedido eua 
meme por unanimidade, no modelo cuja din é 
A Pari honra, É seu soctor o duncto pros 
Esso de eseuieura, ar Simões de Almeida gr: 
fençedes o ja da 

(0/5 premio, sosibato ré, E rado d adro 
pelos modelos” que teem estnt divinas: Portugal, 
Pragas O su ncdee pao Lodo CONDE A VGA, 
primeiro, que é do dreuiptoe Teieeira Lopes e do 
Erehtesto Marques da slva. 

So ses re projeto que o Ocemns hoje 
reproduz pis pravura das Pagina VE So 

À decisão do jury foi bem recebida, em geral, 
pose peão prlerdo É yu quê man pr? 
erencias teve di publica que vintou a esponão, 
preferencias plenamente futifeadas porque 4.0 
A re mal predicado! que suibliem o im 
Aque é deninado 

Tor fortuna a póitica não se menu leste con 
coro, todo. particulr e poeira a resoltçio do 
Jor os to justa é dependente € pódo haver a 
coaanca que a” obra vê em he at o im 
para glória da dra portuguena é dos homens que 
Jopernenderam même sao E 

“O monumento deve custar S4 Gooihooo, appros 
simadoetenta A quara art Ho ane Toba 
ato ndo A Pedro DN a Lo o pe 
Conrad Estado, tendo erté muito modos abre 
Th do que O que se via mgora fer: 

eiaada vá práca Ge D Eermtdo, ara Ea 

Je, Gaja ore co prela bea Ser Boca nuas 
da para praça de Afonso. &Albuquarate: 

leal colocado no logar em que dani era o 
caes de embarque, e que Hole, com on grandes 
arrros que se eitão fazendo nas obras do porio 
e Ethan fica ris de elncoenta metro a UEDUO 
a marta 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O VERÃO 
Quanto o A. Turwris 


Varios pintores amigos e modernos tem pinz 
tado alegorias ds estações do anno, em que aflir: 
mam os dotes da sua imaginação phantasiosa. 

Conforme as epocas assim essas alegorias tem 
vindo desde as nymphas é deusas, myihologicas 

do prosalstmo. destes tempos, em que as ales 

jl não tem aqueles idenes pocticos d'outras 

com sujeitos de casaca ou de 

com as foilettes da ultima moda das de 
mas mais ou menos gentis. 

É assim que Trentin conceheu a sua alegoriá 
do Verão, n'uma simples menina colhendo Hlóres 
no regaço ajudada por um pequenino amôr quê 
lhvas offerece, na mais innocente intenção, pois 
descança a seus pés a fecha e aljava, porque acha 
talvez ainda cedo para a fer 

O conjuncto da quadro É gracioso e traduz bem. 
a estação calmosa à que se relere. 


A INDUSTRIA DAS RENDAS, 
RE 
v 

Pcs na le 
rd 
Peniche, publicado em 1805, escriplo pelo beneme- 
rito Pedro Cervantes de Carvalho Figueira. 


Somos chegados à parte verdadeiramente inte- 
ressante, para nós, aquella, em que temos de tra-. 
tar da iadustria das rendas de Portugal Buscá- 


O OCCIDENTE. 


E 
. 
s 
ã 
à 
: 


mos e indagâmos, mas, com pequena utilidade. 
Dialguns livros soubemos, tratarem, já aceidental- 
ménie, já demoradamente, d'este ussumpro mas 
não nos foi facil nem possivel, consulta os. * 

E, Tambem, a bibliographia! não nos falia em 
muitos trabalhos literarios sobre a industria das 
Tendas em Portugal. Comtudo, ha uma excepção, 
honrosissima à farer a um cavalheiro que estie- 
vel um pequeno folheto, hoje tão raro'que a 
biotheca” Nacional. o não possue e o filho do 
propio auctor tambem não, Foi impresso em 
1865 e graças ao erudito tenhor Joaquim de 
Vasconcéllos, antigo e proficieme redustor da 
Revista da Sictelade de Intrucção do Pocto, nos 
encontámos sa O eva, uma transcrição 
complécta do rarissimo folheto; para nós tão valio- 
so. Esse folheto trata das rendas e da pesca em 
Peniche, abstrahimos, pais, à parte da industria 
da pesca, que, por agora, nos não interessa. 


projecto do se, Simões A'Almeida. 


Entretanto, primeiramente, d 


vemos dividir Por. 
UA] Em CINCO Umas Fenlieri Aio sR IP 
dos lugares em Que so fabrica sereia vo Var 


fama * Peniche Olhão, Seta us com mor 

Começaremos, pois, por Peniche e portanto 
fala 0 47: Pedro Cervantes de Carvalho Prnceni 
actor do pequeno Iirinha que tem por isa 


Norici x srowação 
ACERCA DO TADO ACTUAL (1863) OA impusra 
DAS MENOAS 0 Price 
1 
Os ricos + os opulentos, que se enfeitam com 
as obras mais delicadas da industri ndo mai 
ruas vers de que its e home 
cabiram, é às viílias penosa, e as angus 


ara à Estuioso homlde ba, 
Jon Bed Cope ae ros 


vamos Sonsnltar É estudar, estava, precisamente, 
Pastas tres divindeso 


PP CENAS. 


(as que cstaram os infelizes que las tram 
o pão quotidiano. Qual É a senhora elegante que 
adêrnando-se d'um mantelets ou vestido de rán- 
das, pensou nunca no. tecto humilde que 8s co. 
brid & na mulher pobre que as fabricou 
feliz desposada, contemplando as mimosa 
do enxoval, imaginou sequer o tempo que levaram 
a uma infeliz fabricante é o mesquinho talario 
que por elãs recebeu... “Achando-sej paia. 
as duriosas noticias relativas à fabricação de dif- 
ferentes artefactos e induuteas do nosso 
ja-nos. permitido. juntar a esses bem cla 
Sabado aros uma jriação ta cora: 
mada, posto que exacta, da industria e fabricação 
de rêndas de Peniche, na esperança de que seja 
lda Sor interesse, pr sé pouso conhecidos 
os Rose costumes da gente que, ela se emprega, 
e posta concorrer talvez para levanta-a da leplo: 
Favel decadencia e abatimento em que se acha. 


Premio 


MONUMENTO A AFFONSO D'ALBUQUERQUE. 
“Copia de photos pias do sr. Camacho) 


mu 


Por maiores diligencias que fizemos para des. 
cobrir algum documento. que nos esclarecesse, 
sobre a época da introdueção d'esta industria em 
Peniche não nos foi possivel encontral-o, Recor- 
remos depois ás informações de pessoas de idade 
avançada, mas não fomos mais Ielies, porque 
nada sabiam com certeza. Apenas nos diziam que 
já suas mes faziam rendas, é umas senhoras, 
mãs, que contam mais de oitenta annos cada um 
& quem perguntâmos se aleuas dos seus antepas. 
sados lhes fallava em rendas, responderam-nos - 
«Sim meu senhor ; já nossa tia Francisca, irmã de 
nossa avó, nos. mostrava. piques de rendas, que 
tinha feito em menina » 


m 


A fatoteta, recusando aos hbitnts de Pen 

che as riquezas agricolas, forçou os a buscar meios 
de'subsfstencia na pesei, e ho fabrico das rendas 
do genero Honiton, 04 na imitação de Guipure é 


da renda de seda preta denominada Chantilyr 
mas todas feitas á mão na almofada com bilros *. 
Pelo recenseamento da população de Peniche. 
em 1863, que consultâmos, deye ésta villa conter. 
1:445 mulheres de todas as idades deduzindo- 
deste numero a terça, que, ou por abastadas, 
por infantes ou por. doentes, não precisam ou 
não podem fazer renda, restam dba, que se 
empregam constantemente no seu fabrico, Os 
utensilios que se empregam aqui para o exercicio. 
d'esta industria consistem n'uma almofada, porta- 
til, eylindrica, cheia de palha de trigo forrada or- 
dinariamente de panno de linho ou de algodão de 
côr encarnada, perfurada de lado à lado por uma 
abertura tambem cylindrica ; n'um cesto de ver: 
guinha, ou num bang intado, que serve de 
pedestal á almofada; nos piques de cartão cór de 
cairão, ou moldes ds renda n'elles riscada, e 
perfurados, nos sítios em que se hão de armar os 


«PORTUGAL» projecto do nr: Teixeira Lopes e Marques 
da Silva, architect 


e Premio. 


alfineres nos bibros e nos alfinetes que se con- 
tam sempre ás duzias, na linha de seda, de algo- 


dão ou de linho, proprio para a obra que se pre- 
medita ; finalmente n'uma thezourinha bem amo- 
lada e n'uma medida de metro ou vara. O buraco 


a abertura da almofada serve para lhe introdu- 
zirem as mãos, quando a querem levantar, e tam- 
dem para alle guardarem a thezoura, à linha, os 
oculos da fabricante se é velha, é à caixa do rapé. 
Os bilros das mais pobres são de madeira de pi 

o, das que podem um pouco mais, pau do Br 
sil(melhores, por serem mais pesados) e algumas. 
ha que os tem de martim. 


W 
As mulheres de Peniche teem um modo po 


ular de se assentar diante das almofadas para o. 
fabrico das rendas ; é um habito que adquirem 


a escrevi noutro lugar imaia a mais é 
a di Trata da clnssficação dus rendas. 
2r 


add: 


di dA Dad 
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O OCCIDENTE, 


desde à infuncia, dificil para os outros individuos 
do seu sexo : encruzam-se á maneira dos turcos, 
“ou como os antigos nlfayates, e levantam-se des: 
tá posição sem apoio nem Encosto, executando 
um dilhcil exercício gymnastico. Apenas contam 
“quatro annos, as creatças do sexo feminino sã 
mandadas pata a escó% da renda ; ha oito d'es- 
tas escólas em Peniche, regidas por mulheres que, 
além das rendas, ensinim outras prendas e tam 
dem à ler e 3 resar; são as cazas ordinariamente 
no rez do chão ; vê-se alli a mestra encruzada 
diante da almofada tendo sempre junto de si uma 
longa canna; diante d'ella estão em fileira vinte ou 
mais, raparigas, de costas para à mestra sentadas 
às almofadas, A cada uma já foi destinada a em- 
preitada ou tarefa que deve acabar aum deter. 
minado espaço de tempo, é ai daquella que falla 
com a companheira, que lhe fica proxima ou s 
distrahe ; porque, sé a mestra dá por isso lá vae. 
à canna advenl. à chora, as outras ra- 
parigas riem até lhes chegar a sua vez de chorar. 
Às mestras ganham muito pouco : So réis ou qua- 
aro vintens por mez é o mesquinho salario que 
cada diseipula paga por aprender a fazer renda, 
mas sé aprende à fazer outras prendas e à ler, 
este preço varia até 200 réis. 

'À roxa, que é uma fita feita com quatro bil- 
ros ea, renda do ilhó, que smprega doze, é o 
ABC desta arie e assim se vão desembaraçando. 
progressivamente, a ponto que, com O tempo, 
Chegam à manejar com uma facilidade, dextresa € 
precisão, que admira e expanta, sessenta e mais 
duzins de bilros, mas é tala força do habito ade 
quitido desde tenras annos que aquelle trabalho 
se lhes torna quasi uma acção machinal, pois as. 
vemos fallar, é dar nttenção emquanto à execu- 
tam, à objectos extrunhos à elle, 


v 


“Ainda na escola, já os mães d'estas raparigas. 
lhes procuram rendeiros ; rendeiro é um homem 
ou mulher que negocia em rendas e faz adianta 
mentos is Inbricântes, em dinhaira, em comestíveis 
& em artigos de vestuário sempre Cotados em um 
o exhorbitante para receber em paga as ren- 
que vão produsindo : logo que os rendeiros 
tem reunido uma porção de rendas, entregam ra 
aos vendedores, Que são outros homens ou mu 
Iheres que vão percorter Lisbom. Parto, « outros 
sitios de concorrencia, como Caldas, Figueira, 
raia da Nasreih, Foz do Douro, no tempo dos 
anhos. Estes vendedores ambulantes recebem 
19 por cento de coimmissão de venda ; mas como 
o negocio so baseia sobre à sua palavra é nas de- 
clarações que fazem quando regressam ha quem 
diga que tiram pelas rendeiras desforra dos com- 
mitentes, que, são os rendeiros, sizando-os à seu 
turno, Alem d'estas tres classes, fabricantes, ren- 
deiros e vendedores, ha ainda uma certa classe 
que tira proventos da industria; são as picadei- 
ras, mulheres que fatem o cartão é o pintam 
do cor de açafrão, riscam o desenho e picam ou 
periuram as paginas ou moldes das rendas ; este 
“rabalho é mal executado havendo pouco gosto & 
menos variedade nos desenhos que, pela maior 
parte são copindos á vidraça, O preço que levam 
For preparar um par de piques'varia segundo à 
largura € lavor da renda. 


vi 


Uma habil fabricante, rrabalhando um dia 
ro, pode ganhar entre Go e 109 réis. Vimos ha 
Pot bma guacnção para lenço que o rendeico 

eu. em que a fabricante empregou 
arinia das é recalou por elle 3 Zoo cm Ronco, 
comestíveis e vestuario. pagando a linha é ua 
custa, outras fabricantes menos destras não ch 
am à ganhar tanto, e as creanças é ue velhas go 
ham muito pouco, pelo que Seria dificil, senão 
impossivel, calcular ou fixar a quantia a que se 
eleva, esta industria. Caleulam-n'a, aproxima 
mento em 29:90055060 O que nos não parece ex. 
horbitante, E o 

vir 


As rendas de Peniche concorreram ás expos 
seg de Londres de 1851 à de Paris de 1858 da 
do Porto de 1857 é 1861. Na de Londres envolvie 
as Soma rende Betpadhos Com demands 
8 agraparam, meracerar eat camisa 
Te Exit ls inicia fere 
dê some artices deseping mica fim the 
Fine aná antiuab À expnião de renda € 

iitada a comendo ii alguna artigos dignos 
de mota nela sua riqueza é antiguidade.» De do 
Paio eada sabemos, porque musa vimos o rei 

Eiorio do sespestvo Jury. porém em abas ds do 
Póro obtiveram a medalha de prata. Na de 1857, 


EE 
nie ae ana 
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Esta industria, estando sujeita 4 Huctuação e 
ao capricho dos consumidores, carece duma ia- 
teligénte direcção, que espreto as exigencias da 
moda € procure mercados para os seus productos: 
pára pão, perecer um dia é deixar no desempara 
Um milheirode mulheres que dela iram a sola. 
tencia é cojos habitos caseiros recolhidos des. 
ançia as torna intabeis para outro genero 
ida. À direcção a que nos referimos é nossa 
humilde opinião. que só se lhe poderia danpor melo 
duma companhia que se encarcegunse de esco: 
lher os, devenhos das. rendas, de alquiir as me: 
lhores linhas. e vedas paras sua fabricação, de 
procurar. mercados pata elias, de sausfaser en- 
Sommendas por uma modica percentagem, emfim 
de velar pelo bem acabado dos artefactos 
Creada esta companhia, debaixo de sua acçã 
benfica e imelligente, desappa-ecia a classe dos, 
rêndeiros, resgatar-se iam di qua tutéa aa pobres 
Fabricantes pússariam estas a ganhar o dobro da 
que setalmente ganham e se obteriam melhores 
Productos: e a companhia repartindo com cer- 
fera um dividendo de 10 por cento de lucros dos 
seus Aecionista no fim do ato, pelo menos, m- 
daria a sorte desta pobre gemte, mas infelizmente 
não vemos na localidade quem tente esta empre- 
7a bencliea e patriotica, não porque fale aqui 
quem O posta farer mas porque à iso se oppõem 
Arotino, o uso inveterado pelo tempo é ox gran: 
des lucros auferidos pela agiotagen,. verdadeira 
peste das emprezas uteis que sendo txcemivos é 
Vindo com poco trabalho, sttrabem de preferen- 
cia os capilses. 


Peniche, S d'abril de 1863, 


Pena foi que o auctor do folheto, que se acaba 
de ler, não chegasse a assistir nos trlumphos das 
rendeiras de Peniche, nas diversas exposições 
que se seguiram. E, não só às recompen 
glos, mas tambem á protecção outhorgada. No 
decorrer d'estes apontamentos teremos o seguin. 
te thema ; ainda as rendas de Peniche, subudios 
encomiásticos e actual estado, fundação da es- 
cola, etc. de que foi directora proficiente a ilustre 
istincia artista. portugueta a ex.» sra D Maria. 
Augusta Bordalo Pinheiro. E terminaremos, este 
Pequeno estudo, com uma rapida revista, pois que, 
para mais, não encontrámos elementos, sobee as. 
aonas rendiferas, que ennunciámos. 


Esteves Pereira. 
-—oo — 


A EXPOSIÇÃO DO «GREMIO ARTISTICO» 
(Continuando do n.4520, 


A sr? D. Josepha Garcia Greno é uma artista 
festejada, muito conhecida pelos seus bellos qua- 
dros de lôres, & se as suas paisagens que este 
anno expõe se podessem medir com as flores que 
sabe pintar, teria augmentado consideravelmente 
os seus creditos de pintora. Infelismente não 
acontece assim é 05 seus quadros de paizagem 
deixam tanto à desejar como os seus quadros de 
flóres satisfazem perfeitamente. 


Flôres, illustre artista, é que deve pintar; es- 
tas agradecem ihe muito mais os Beuk cuidádos, 
dando-lhe mais trlumphos. como os. que tem 
qdo em Outras. exposições, ade “as suás flóres 
tem sido: devidamente. apreciadas, ainda. que 
aresta não foi tão feliz, talvez porque descurasse 
um pouco os. seus. Likzes, Aalouiaor é Rosas. 
preoccupada com as Margens do Aguela é às Mara 
Dema do Vouga que afinal a não compensaram con- 
Aenamentos 

De todas os vixiras. o que mais nos agradou 
oo Rosas & malignas e & 

É já que estamos falido de loiros cultoras 
da alte notaremos. um pequeno quadro. ri d 
brae da sea Ds Adelaide Cinisina Gnmucho, dis. 
eipula da ar, Gyrão, que mostra grande teden- 

para à pinturá minuciosa, observando e repro: 
dusindo os objectos com utha paciencia cheia, 
mas Incomparavelmente com mis espirito € artê 
do que aquele povo primitivo. 

possivel que culdvando à especialidade com 
menos roca pação 6 mais arte, POLsA truinpRr 
deste genero dci e perigoso para quem napiea 

Uma outra expontora D Fanny Muará, apre- 
senta “um quadidnho -Batudo do! mar: (Estori] 
que tem elisito e qualidades apreciaveis, por. 
que mio podemos passar por alle. sem reparo 
Não é a primeira vez que dsia ilustr srs expo 
os seus estudos e. notamos que de. anno. para 
amo realiza progresso nos. seus conhecimentos. 
de pintor. : 

Bora. apontamos na nossa carteira um 
“quadro” Logar de fornos, da cul, uma. paizogem 
do srs Amonia. Esequel Pereira qua Segus de 
guito pero a sxchola do neu menre Siva 

tê quadrinho tem qualidades de tom muito 
disúncios procurando beim a verdndo da natureza, 
O seu quadro Inrerao é menos cuidado, sendo 6 
rd” poiagem claro de mas o que des 

ma, onda é o titulo de um quudro'do sr; Ar- 
ahur”Prat-€ nós delrontamos dom. uma teia de 
sofrives dimensões onde procuramos à superio- 
ridado daquela onda que inspirou o art, mas 
vi ent ) E 

É possivel que o artista a tívessa no espirito; no 
quadro é que lia não extá j 

Inca de pintar uma onda tem que ae lhe diga, a, 
ou dé pinta com ama superioridade e sentinienio 
que pressione quem a vê, ou não se pinta 

“Tambem pouco feliz no seu quadro Pensendo 
nele O desanho da figura, uma rapariga do com 
po que desfolha um mulméquer, é muito redonda 
&Prêcorta-se muito seccamente” sobre à fundo da 
paitagem, um campo vende muito amerquinhado. 
Som olinhas, sem “tom e sem perspectiva, mas 
que ainda ale neto nulo: als (os blhoa 
que O quadro Una onda 

Ses; Prat continuas os seus estudos do no- 
tura, vendo com mais largueza é lvrando-t6 du, 
mancira que lhe araiçõa os seus dotes de pintor, 
Estamos tetos. virá à produzir obra muito apre: 
Glavel que o ponha mat a par da bo eschoia de 

intros 
"Senuindo. os nossos apontamentos encontras 
mos “algumas notas sobre os quadros do dr. José 
Queiros, que expõe nove telas na aus maior pare 

an, sêndo só tres de natureza morta, 
rés que ed 


pectiva. 
Ox seus quadros de natureza morta, em que ha. 
effeitos bem achados, como no quadro Panela d 


olha, tem toda a vilgaridade d'estes assumptos 
a Noficlan baço ado Ee das 
pente difheil encontrar novidade. 


(Continda) Xylographo; 


Tas mavia um Tengo que to! reparado e pr vira di 
eicndes 


RC APDO RR ES RS EA 


ss 


O OCIDENTE 


REVISTA POLITICA 


Com o encerramento das camaras ficou a poli- 


jica s moscas e fe não fosse o estafado caso de 
seus drtisos de lundo, virando e revirando por to- 
dos 65 lados a questão, descobrindo de cada vez. 
ima nova phase, como à que descobriu agora, de 
que os republicanos não deviam occupar logáres 
no funcionalismo official, 

Esta novidade encontrada pelos jornacs mo- 
natchicos é daquelas que tão a pedir cinco 
réis. 

Vão perguntar à França se ella tem ou quer lá 
funccionarios monarchicos à tratar dos seus ne- 
gocios olliciaes, 

Não os quer nem por mais encapotados que 
elles sejam, porque emfim seguem aquella maxi- 
mo de «quêm não é por mim, é contra mim e os 
“seus governos ainda tem a força e à moralidade, 
precisas para fazer Frente ao inimigo € o conter 
no devido respeito. 

Entre nós diese exactamente o contrario. Quan- 
do O inimigo aparece, por mais irrisorio que elle 
seja, por mais. convencionses e in 
sejam as suas opiniões ou ideas poli 
rias ls instituições, trata-se de 0 contentar com 
alguma benese, e 5º 0 sujeito é simplesmente um 
especulador alcança assim O premio da sua espes 
culugão, se um sincero, um convicto, correm. 
6:s6, desmorulisa-se é entra para o pagôde geral. 
"E tudo ato se far, porque anal tão iiávgos 
dlas instituições são os momarchicos que as explo- 
tam é as arrúinam, como os republicanos que as 
querem tambem explorar, principiando por conf 
pirarem contra elias. 

“Aqui ha tempos Um operario dirigiu-se a casa 
tum alto personagem da. política « com à mais 
resoluta. intimação disse-lhe que lhe désse para 
ali dinheiro ou que o matava, exactamente como 
um saltendor de estradas, 

Os jornaes deram notícia do caso, dizendo que 
o tal operário era um doido, mas o alto periona- 

um dinheiro ao homem para se vêr 
lvre d'elle no momento, e depois, em vez de dar 
parte d polícia do attentado de que ja sendo vi 
Etima é requerer o castigo do delinquente, arran- 
jou-lhe uma boa coliocação. 

Porque seria? É 
Para fato só ha a resposta que um pobre ho- 
mem, nos deu uma vez à unia pergunta que lhe 
fizemos sobre um negocio vulgar mas ponto cor- 
recto, como agora se diz, 

hor ha coisas que não se podem explicar 
é outras que não tem explicação. 

Por mais estranho que pareça o modo como 
encaramos ou aprecíamos a discussão agora le- 
vantada a respeito de fonccionarios republicanos, 
é,no entanto, uma verdade que tem a sua origem 
nh corrupção em que tudo isto vae, porque casos 
como o que acima citamos não é singular e antes 
pelo contrário se succedem, embora por diversos. 
“meios, mas que todos tem o mesmo fundo é mi- 
ram, nó mesm alvo. a 

à corrupção em toda a linha, explorando.se 
remeshendo, E chalordando no mesmo atolico 
sem que de lá possa sahir ninguem limpo. 

Distémos que o estando éaso de Badajoz é 
que Está, dando ainda, assumpto para os artigos 
le fundo e, no entanto, outros assumptos havia 
que mais deviam interéssar esses artigos, como 
seria a nova lei de contribuição industrial, que 
oi votada de afogadilho pelas camaras com to- 
dos os defeitos que a celeridade com que foi fei- 
ta lhes deixou, & a nova lei do sello que é uma 
verdadeira rede de arrastar que tributa despor- 
porcionadamente mais o pequeno commercio de 
que o grande, 

“Tem sido este o erro de todos os governos o 
aggravarem os impostos ou eriarer outros novos 
sem tratarem seriamente de fiscalizar é arrecada: 
rem os existentes. 

O resultado é que esses impostos chegam a op- 
primir a tal ponto o contribuinte que não tem 
artes de se furtar a elles, que lhe aniguilam a 
sua industria ou o seu commercio, diminindo, 
Portano, a materia collectavel. 

E não é coisa indefferente, i'um pair como o 
nosso, matar qualquer industria por insignifican- 
te quê ella seja, n'um pais em que a maioria das 
suas industrias é vacilante, faltando lhe a rebus- 
tez que só O tempo dá como a arvore que leva 
muitos annos a criar antes que fructfique e dê bas- 
ta sombra, 

À protecção que m'este pais se deve a industria, 


deve estender-se a mais alguma coisa que criar 
materia colectavl para O Estado 4 é preciso faz 
Zer dela, como em toda à parte, à principal 
força da viação, deixar de ser Uma Coisa em que 
6 o lassd ini rudes ou mar desfavorecidas 
je empregam, para der um campo aberto à um 
maior numero (de individuos. convidados pelas, 
cantagens que ela lhes ofereça. 


Corrente do emprego-manis, mete paiz da lara 
jeia, para o catopa das arvê e ds todustras em 

ade de uma duzia de blusos vale 
paraa rinuera do paiz que todas as mangas 
de aipaca juntas 

Este é 46 este É o nosso mal, neste pair que 
deixou de ter frades para ter legiões de func- 
Gionarios-oficises, conto minda mão ha muitos 
iempos disse no parlamento um ex-ministro da 
fazenda, o sr Marianno de Carvalho, se à mémo: 
Pi não vos fla. Ei É 
obstante uma grande parte” do  funciionalismo 
aficialjevar uma vida Cheia de acuidade: de 

rivações. ar, pela, exiguidade dos seus ganhos, 
linda” não “deixou de haver centenas de preten! 
dentes à vaga do mais insignificante logar, tendo. 
se quadruplicado o numero de empregados para 
“ar umas imiseraveis migalhas, À coborte de fax 
cru que Só a mera do orçamento vê seu 

Ainda não ha muito soubemos d'um caso curo- 
sissimo que define esta mania ou denuncia a man: 
rice que sob ella se aconta, 

Tratava-se de um artista que trabalhava em 
uma offeima particular onde aulleria por mez uns. 
segeta a ic ol ré E 
uma repartição do Estado, em emprego que elis 
requereu com grande empenho, 6 cuja retribui. 
ção é de tinta e rés por met. 

= mão você deixa de ganhar setenta mil réis 

ara de ganhar trinta, 
PO pf erdede, respondeu le, mas que ques 
Alitenho aqueliê ordenado certo é O futuro ma 
seguro, e além disio eu para ganhar cá por fóra 
on setenta al reis ou mais, precisava trabalhar, & 
agora ganho trinta mas não faço nada. 

Oh incomparável mandrics nacional a quanto 
chegas 


João Verdades, 
A DANSA SERPENTINA 


“Todos os seculos são egunes em anos, isto é 
logico, mas são tambem equivalentes em trânsfor- 
mações conjunctas ao progresso. Assim, ná dansa, 
nos primeiros seculos, encontramos as dantas sa 
gradas que são as mais antigas, é logo as profanas. 
Fe lhe seguem. 

David dansou desnte da Arca; 
A irmã de Moisés, segundo O que vemos nos 
Eos Santos dançata muto bem, Se nos voltamos 

ara à mythologia depara-se-nos Therpaycore, à 
Seus da dansa, eresção gracil do espirto dos 
"A civilisação no constante crear de necensida- 
des, começou por dar e outhorgar 4 dansa regr: 
preceituaca que produziram por sua vez preco 
eitos é prejuizos. Os escriprores controversi 
vam-se sobre diversos assumptos concernentes à 
dansa e especialmente à utilidade d'esee exerci- 
cio synastico, Houve um que aliançou ser muito 
util mas, conforme a constituição do dansarino ; 
isto] acerêscentou elle, apoz às rejutações d'um 
outro. 

Vejamos mais, que os gregos tinham a dansa 
bp E 
via um compilamento de regras de bem dansar — 
orkestikê. Os italianos, os hespanhoes, os portu- 
gúcaes, 6s francezes, são crtudores de diversas 

aa Etapa 4 areia o saias 
os boleros, os fandangos, as seguidillas, o fado, à 
Sola, à vali à olha, à maça eres 

OS selvas ão tem, verdadeiramente, ansas, 
mas sim, bailes, 0 Batuque é tantos outros em que 
a sao e cabras ) 

“Todas às especies de dansas enumerados « os 
minuetes, schotish, sarrouge, imperiaes, cotilon e 
lanceiras, etc» exe. [óram aparecendo success 
vamente é marcando Uma phase na choreogra- 
phia. Essas phases, era justo que tivessem um 
complemento digno desta em que actualmente 
está a arte de Therpsycore e agora que existe a 


nos a Bibl 


successora à antiga mala du siêele, a tal mania 
do fin de siéele, pois que, assim se denomina tudo. 
quanto de notavel em tados os generos tem saido 
é sairá deste escabujar em que derruem crenças, 
cujos montões de ruinas são novas construeções. 
Do cabos saiu a Terra, do escuro denso duma 
tempestuosa noite sue, tambem, ás vezes luz forte, 


No caminhar natural, n'este caso, não intérmit: 
tente, isto é, referindo:nos À dunsa, apareceu à 
vertice que devia terminar a figura produzida pe- 
las diversisimas especies de divertimentos fymo 
masticos chamados bailes e dansas —a dansa ger 


pe 

Em Portugal diversas dansarinas tem appareci- 
do como sendo à verdadeira auctora, À vorda- 
deira chama se Loie Fuller, é tem trabalhado, pri- 
meiramente, em Paris, e derois em Berlim. 

Na capital da França esteve ella dando exhibi- 
sões seguidas por mais de dois annos. 

Em, fins de 8a um auctor frances, dos mois 
conceituados. mas indiscreto, diz + ouvi que ma- 
demoiselle Loie Fuller, antes de, assim, seduh 
Paris, tinha servido de modelo a mais de um dos 
nossos mais celobres pintores, É bastante graciosa 

bonita para Isso, O que é certo é que é uma 
“curiosidades actuaes.» 

À dansa serpentina foi crenda em Lisboa, no 
«Real Colysou-, por mademoiselle Geraldine, uma 
formosa e fex epoca, ba dois am 
no «Colyseu dos Recreiose, é ajudada por sua ir 
mã Graci 

“Alguns mezes depois veio para o «Real Coly. 
seue uma dansarina serpentina, que tinha o nome 
de Ida Fuller. 

Ma alguns dias, debutou no bello theatro do 
«Colyseu dos Recreios uma outra dansarina dé 
nome Mabelle Stuart, americana, diz-se, Já não 
está em Lisboa; — 0 seu trabalho ara apparatoso 
& cremos que o melhor que em Lisboa se tem 
exhibido. 


ntlficamente a dansa serpentina pouco vas 
Jor tem: aplicação da luz Drummond, corada 
vagegadament: PR 
upponhamos um gabinete fechado, completas 
mentes escuras, e sô aberto na frente, Aos laz 
dos, encobertos, Estão montados alguns apare: 
vos de luz Drummond a tendo por alvo a dana. 
rina. Variam rapidamente de côr, por meio de 
Ientês coloridas, ou outro processo, é assim obtem 
um ctfeito deslumbrante, pois. que, ao mesmo 
tempo, a artista vestida Gom uma larga e farta 
túmien' de tecidos brilhantes em que se envolve, 
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16 O OLCIDENTE, 


«COLYSEU DOS RECREIOS» 


O helice Fig. 3 A espiral Fig. 4 € 8 As borboletas. 
A DANÇA SERPENTINA POR MABELLE STUART 
Ari apela entao Almanach Mastrado do «OCCIDENTE» 
de algu actual pri 
eta j (Já eotraram no préo as primeira folhas deste 
“Capas E 57 Recebem-se annuncios até 31 diese mez, na 
Capas para encadernação do « OCCIDENTE En prasAço ENTE z 


Preço da capa Soo réis, franco de por 
Prego da capa e encadermação 19409 réis. 
Pedidos à Empreza do «OCIDENTE 
Largo do Poço Noro= Listoa 


Ledo Pi 


